


— Atenção à posição do pulso, minha jovem,                  
o ângulo deve ser perfeito… roda para a direita e um 
grau acima… eu disse um grau e não dois!

Embora o braço da Mizé já estremecesse, o Mago 
Anacleto não lhe dava tréguas e cada gesto era corrigido 
ao milímetro.

— Um grau faz assim tanta diferença? — perguntou 
a Mizé, no seu traje de feiticeira. — Não me basta dizer 
as palavras mágicas?

— As palavras mágicas?
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— Sim, tipo «Abracadabra» ou qualquer coisa 
assim…

As pontas do bigode do Mago eriçaram-se, revelando 
o seu descontentamento.

— Eu quero ensinar-te a dominar a magia e não
balelas e truques baratos para entreter o povo — 
resmungou. — Um Mago sabe que não há palavra que faça 
uma magia funcionar se os movimentos não traduzirem 
os seus pensamentos, sentimentos e desejos, deixando 
a energia fl uir pela varinha com a qual estabelece uma 
relação umbilical…

— Isso quer dizer que não vou aprender palavras 
mágicas? — arriscou a Mizé.

O Mago rangeu os dentes, mas manteve a postura.
— Ok, vamos tentar outra vez… — conformou-

-se a Mizé, retomando a posição.
Quando o Mago Anacleto anunciou que lhe iria dar 

aulas sempre que visitasse Monstrópolis, a Mizé pulou 
de felicidade. Mas agora, perante o esforço físico que 
implicava fazer magia de qualidade, a rapariga humana 
já não se sentia tão confi ante. A lição consistia em 
devolver o Lolly — com quem se cruzara no Torneio dos 
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Feiticeiros — ao seu tamanho normal. O monstro —  
um elefante com asas de borboleta e um chifre rosa no 
meio da testa — estava reduzido ao porte de um pardal 
e aguardava ansiosamente pelo gesto da Mizé, sob 
as ramagens coloridas da Floresta das Cores.

A Família Monstro assistia à aula sentada num 
banco corrido. Por sugestão da Vamp, todos trouxeram 
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bandeirolas com o nome da amiga, 
que sacudiam em sinal de apoio. 
Mas aquilo só deixou a Mizé 
ainda mais nervosa.
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